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A Cidade Digital, conhecida também por Cibercidade, Cidade Virtual, Município Digital ou 
Virtual, Cidade Eletrônica, Cidade Inteligente e outros nomes, representa uma projeção de simulacros 
de diferentes cidades e emerge como uma das forças que contribuem para organização do espaço. 

No contexto das redes comunicacionais, as especializações e a função social das Cidades 
Digitais serão definidas pelos seus gestores, indutores e frequentadores. A guisa de exemplificação, 
algumas Cidades Digitais caracterizam-se como culturais por apresentarem uma ênfase nas 
atividades e divulgações no campo da cultura; outras históricas, por preservarem a história de seus 
frequentadores; e algumas outras apresentam características no campo social, e assim por diante. 
Infinitamente seriam os exemplos e as possibilidades. 

É possível, porém, identificar em todas uma grande agilidade se comparada a uma cidade. 

Os seus idealizadores são dotados e impulsionados pela criatividade, ainda que esta 
criatividade se apresente em diferentes estágios. À medida que a cidade vai se desenvolvendo a 
performance tende a melhorar. 

No texto em tela apontaremos ao final, a criação de fóruns intergovernamentais que buscam 
consensos mundiais e abordam assuntos relativos a Sociedade da Informação, e como resultado se 
objetiva uma visão comum e uma melhor compreensão da transformação da Sociedade. 

As primeiras cidades surgem a partir do desenvolvimento das novas tecnologias 
comunicacionais e obrigatoriamente dependem de uma concentração de infra-estruturas locais com 
nódulos de tecnologia. 

As Cidades Digitais emergem para atender a comunidade em rede, virtualmente criada de 
acordo com as necessidades de uma comunidade real e são difundidas a partir de algumas iniciativas 
que visam caracterizar estes espaços virtuais. Dependendo dos promotores destas iniciativas, 
podemos caracterizar algumas Cidades Digitais. Dentre tantos modelos, definiremos cinco tipologias 
de Cidades Digitais. 

Antes de definirmos os tipos de Cidades Digitais, cabe ressaltar que não a entendemos 
apenas como um corredor de serviços a serem acessados. Isso porque ela é também um espaço de 
socialidade, de manifestação do poder e um dos campos de luta. E não poderia ser diferente, pois a 
consideramos uma projeção da cidade real. 

Esquematicamente as Cidades Digitais se caracterizam a partir de cinco possibilidades, a 
saber. 

1— As Cidades Digitais Governamentais de iniciativas do Governo local ou regional. 

Nestas cidades, o governo costuma ser o grande provedor de serviços. Utilizam a tecnologia 
da informação na administração pública para prestação de serviços online, beneficiando os cidadãos 
na desburocratização, transparência das funções governamentais, tais como a compra e venda de 


serviços através dos leilões digitais, certificações e outros. São consideradas, no atual cenário, 


fundamentais para os processos de tomada de decisões em organizações públicas e privadas. Os 


serviços podem ser diferenciados dependendo do município, estado ou país. 


2 — As Cidades Digitais não governamentais 

As Cidades Digitais não governamentais são aquelas em que as comunidades digitais só 
podem ingressar após preenchimento de um cadastro e obter uma senha para frequentar a cidade. O 
acesso poderá ser cobrado ou gratuito. Os grupos organizadores despertam o interesse da 
comunidade ao promoverem lazeres digitais, encontros virtuais em chats, permitir acesso a várias 
revistas de grande circulação, enciclopédias, classificados digitais, informações turísticas, 


informações locais etc. 


3-— As Cidades Digitais de iniciativas do Terceiro Setor 

Estas cidades são formadas por diferentes grupos sociais organizados da sociedade civil, 
como as Organizações Não-Governamentais, Fundações e Associações com apoio de empresariado 
e que não visam lucros. Normalmente são temáticas e abordam a inclusão digital e social. Geram 
informações sobre diferentes temas, apresentam projetos sociais, financiam projetos ou informam 


fontes entre várias ações. 


4 Iniciativas espontâneas e individuais 

Esta cidade é diferente das demais e talvez a mais comum. Ela se caracteriza pelo ingresso 
espontâneo da comunidade digital local, ainda que desordenadamente. Vários grupos e indivíduos 
são responsáveis pela sua arquitetura e se organizam através de alguns vínculos como os sites 
locais, pessoais ou não, as salas de bate-papo do mesmo nome da cidade real, da frequência em 
endereços eletrônicos que divulguem as notícias locais e eventos, dos delivers, de outros agentes 
produtores de serviços, dos consumidores e dos que praticam a socialidade da rede local. Tal 
dinâmica é fruto das relações sociais (os fluxos) da cidade real. Assim sendo, os fixos! se localizam 
na Cidade Real. De fato, tal interpretação se aproxima da preposição teórica de Milton Santos! (1996, 
p.50), quando afirma que “fixos e fluxos juntos, interagindo, expressam a realidade geográfica e é, 


desse modo, que conjuntamente aparece como um objeto possível para a Geografia”. 


5 - As Cidades Digitais de Iniciativas Mistas 

As Cidades Digitais, neste caso, são projetos de inclusão digital e social, ou de serviços 
através de parcerias entre o público, privado e terceiro setor. 

A compreensão dos diferentes conceitos de uma Cidade Digital pode ser comparada, a uma 
geografia das cidades, caracterizadas e denominadas por sua função, conflitos, sua economia, etc. 

A nossa pesquisa buscou reunir alguns dos conceitos de Cidades Digitais que pudessem 
representar um pouco esta temática. 

Zancheti ? explica que, o conceito de Cidade Digital não tem uma definição precisa, apesar de 


que desde o meado dos anos 90, o número de Cidades Digitais está crescendo. De fato, 





1 Os fixos neste caso são os domicílios dos frequentadores desta Cidade Digital. 


encontramos muitas definições que variam conforme as características da comunidade que irá 
acessar a Cidade Digital. Zancheti define Cidades Digitais como “um sistema de pessoas e 
instituições conectadas por uma infra-estrutura de comunicação digita! (a intemet) que tem como 
referência uma cidade real cujos propósitos variam e podem incluir um ou mais dos seguintes 
objetivos: 

1— Criar um espaço de manifestação política e cultural das pessoas e grupos; 

2-— Criar um canal de comunicação entre as pessoas e grupos; 

3 — Criar canais de comunicação e negociação entre a administração municipal e os 
cidadãos; 

4-— Favorecer uma maior identificação dos moradores e visitantes com a cidade referência; 

5 — Criar um acervo de informações das mais variadas espécies e de fácil acesso sobre a 
cidade referência.” 

A primeira definição/noção de Cidade Digital foi dada por volta de 1985 com a fundação da 
América Online. A companhia registrou como uso exclusivo o termo Cidade Digital e ninguém nos 
EUA pode utilizar mais. A AOL é responsável pelo site Digital CITY que apresenta as cidades 
americanas. No entanto foi Toffler”, em 1980, um dos primeiros a apresentar o termo, definindo 
Cidade Digital como o estágio evolutivo de capacitação de uma comunidade em um sistema 
tecnológico de informação, cujo objetivo final é atingir a reestruturação interativa da vida social. 

Tecnicamente, a Cidade Digital, segundo conceito de ISHIDA”, é a plataforma de fomento à 
formação de redes comunitárias. A cidade integra informações urbanas em tempo-real, criando 
espaços públicos para os cidadãos. Desde 1994, mais de 100 organizações locais, européias 
começaram discutir Cidades Digitais. Os tópicos incluem aplicações telemáticas e tecnologias. 

No Japão, o projeto de Kyoto? da Cidade Digital foi lançado para criar uma infra-estrutura 
social de informação para o século XXI e se define na utilização de Sistemas que integram 
informação urbana (recuperável em tempo real)? 

Uma concepção européia é o consenso de que a "Cidade Digital" constitui um parâmetro de 
qualificação do desenvolvimento das cidades européias. Um "Projeto da Cidade Digital", para eles, 
tem como principais objetivos à qualidade de vida dos cidadãos, a competitividade econômica e a 
integração social. A utilização de tecnologias digitais de informação e de telecomunicação para a 
melhoria dos cuidados de saúde, a efetiva redução da burocracia administrativa, a capacidade de 
geração de trabalho qualificado e de teletrabalho, simplificação e transparência dos processos de 
decisão, a diversidade da informação recebida ou tratada, a abertura e reconhecimento dos 
processos de educação e de formação profissional, a generalização segura do comércio eletrônico, a 
oferta de novos modos de lazer, o apoio a cidadãos com necessidades especiais, entre muitas outras 
dimensões. Estes seriam os elementos constitutivos do modelo da "Cidade Digital”. 

A Cidade Digital idealizada foi a de Mitchell", chamada de “A Cidade dos Bits” e definida 


como uma grande urbe nascente, conformada pelo conjunto dos espaços virtuais, interconectados. 





William J. Mitchell disponibilizou o conteúdo completo do livro na Internet http://mitpress.mit.edu/e- 
books/City of Bits , num site onde constantemente se acrescentam novidades e links relacionados 


“Trata-se de um fenômeno absolutamente novo: uma cidade global, que, em alguns momentos, é 
paralela, em outros, complementar e, em outros, até concorrente dos espaços urbanos “tradicionais e 
concretos” espalhados pela superfície do globo terrestre”. 

Neste caso é possível viver numa pequena comunidade e estar conectado a uma cidade 
maior e mais diversificada. Mitchell” (2000, p.46/47), sugere o termo “Gesellschaft virtual” porque “é 
possível migrar para uma cidade distante, ou estar permanentemente em trânsito, sem perder o 
contato com a cidade natal e a família — uma “Gemeinschaft” mantida eletronicamente”. 

Um outro aspecto a ser analisado é a Cidade Digital como uma tendência aos aspectos 
regionais e locais, um contraponto às tendências globalizantes características da difusão da Intemet 
em outras tecnologias de informação e comunicação. Alguns autores, tais como Jordi Borja”, falam 
sobre uma nova “plataforma social” que almeja algo intermediário, uma espécie de “rede 
intercomunitária” que estaria a caminho entre o Global e o Local, com base na coordenação entre 
movimentos de organização comunitária de redes através de um sistema de comunicação que 
assegure a conectividade e os fluxos globais de pessoas, bens, informações e, sobretudo, recursos 
humanos capazes de produzir e administrar um novo sistema econômico. 

Barletta” define Cidades Digitais como uma representação de modelos que existem no mundo 
real. 

“.. É uma nova resposta social que se baseia nos desenvolvimentos tecnológicos que estão 
de uma forma ou de outra, alterando nosso comportamento. São cidades que se constituem através 
de interfaces criadas graças às facilidades que oferecem o desenvolvimento de software 
especializado para se trabalhar na Intemet. “.. É uma forma diferente de aproximar-se a uma 
Cidade Real”, 


“.. representam mais que um meio de comunicação que nos permite participar como parte 
integrante ao identificarmos com alguns de seus componentes ou até para opiná-los”. 


“.. Uma Cidade Digital é a representação de uma nova forma de se tratar o conhecimento”: 





com o tema, além dos foros de discussão permanente e outros canais para o debate das idéias 
expostas. 


"O Termo Gesellschaft foi utilizado por Ferdinand Tônnies, que procurava conceituar a comunidade 
(Gemeinschaft) em oposição à sociedade (Gesellschaft) . Como explica Recuero, no site 
http:/Awww .pontomidia.com.br/raquel'teorica.htm. “ Tônnies procurou criar um conceito de 
comunidade "pura", idealizada, oposta ao conceito de sociedade, criado pela vida modema. Para 
Tônies, Gemeinschaft (comunidade) representava o passado, a aldeia, a família, o calor. Tinha 
motivação afetiva, era orgânica, lidava com relações locais e com interação. As normas e o controle 
davam-se através da união, do hábito, do costume e da religião. Seu círculo abrangia família, aldeia e 
cidade. Já  Geselischaft (sociedade) era a frieza, o egoísmo, fruto da calculista modemidade. Sua 
motivação era objetiva, era mecânica, observava relações supralocais e complexas. As normas e o 
controle davam-se através de convenção, lei e opinião pública. Seu círculo abrangia metrópole, 
nação, Estado e Mundo. Para Tônies, a comunidade seria o estado ideal dos grupos humanos. A 
sociedade, por outro lado, seria a sua corrupção”. 


Levy'º aborda a relação entre a Cidade e o Ciberespaço em que diversas atitudes estão 
sendo adotadas por diferentes atores, sejam eles teóricos, sejam práticos. Sugere agrupá-las em 
quatro grandes categorias: 

1)-a enunciação das analogias entre as comunidades territoriais e as comunidades 
virtuais; 

À enunciação 

“.. uma espécie de duplicação dos equipamentos e instituições da cidade clássica: 
informações administrativas, horários de abertura dos serviços municipais, catálogo das bibliotecas 
etc. Diversas associações de moradores também têm o direito de ocupar um “local” na cidade digital. 
Podem, assim, difundir informações e organizar conferências eletrônicas. Fóruns de discussão 
originais e alguns tipos de jomais eletrônicos também surgiram na cidade digital, na qual as questões 
de política local não deixam de estar presentes. “ 

Esta enunciação acontece em algumas experiências de Cidades Digitais. Os moradores de 
Digital Stad”, por exemplo, conversam em tempo real ou ainda, as casas que se tornam fóruns de 
discussões temáticos, criando verdadeiras comunidades virtuais, com serviços de notícias, órgãos 
oficiais e organizações não-governamentais. 

2) - o raciocínio em termos de substituição ou troca das funções da cidade clássica 
pelos serviços e recursos técnicos do ciberespaço; 

A Substituição 

“.. O tema da substituição é hoje proposto, sobretudo pelos “organizadores do território”. O 
argumento é simples. Os novos instrumentos de trabalho cooperativo on-line permitem a participação 
na vida econômica intemacional a partir de sua própria casa ou de centros locais. De onde, para 
grande número de atividades, não é mais necessário deslocar-se fisicamente. Os benefícios são 
muitos: desafogamento dos centros urbanos, melhoria da circulação de automóveis, redução da 
poluição, melhor distribuição das populações nos territórios, esperança de revalorização das zonas 
afetadas pela desertificação e pelo desemprego em massa, melhoria da qualidade de vida.” 

A substituição cria um espaço virtual de maior flexibilidade para muitos trabalhadores do 
terciário e torna a cidade mais funcional. Permite acesso virtual aos centros de gestão, normalmente 
equipados por ouvidorias que através análise sistemática, podem solucionar problemas comunitários. 

Apesar dos benefícios, entendemos que se não houver um suporte eficaz, a substituição 
poderá gerar simultaneamente, novos problemas aos cidadãos, um “técnico-stress”” de saúde, 


psíquicos, criminais e morais através do uso da informação interferindo na vida de cada um. 





VA cidade digital de Digital Stad foi apontada no capítulo 3 da minha dissertação de Mestrado. 4 
(Ciber)Geografia das cidades digitais, Rio de Janeiro. Niterói: UFF, Tese de Mestrado, 2002. Também 
Disponível em http:/Awww.tamandare.g12.br/cidadedigital. Acessado em 16/07/2005. 


“ Na Palestra: “As cidades na Era da Sociedade da Informação” 01/03/2002, Teatro do Ibam, o 
Professor Costa Lobo alerta para o fato de que algumas pessoas praticamente não saem de casa nem 
da sua poltrona, sentadas em frente ao televisor, aos meios de acesso à internet e aos comandos que 
lhe permitam realizar contatos e trabalhos dos mais variados. Praticamente observa-se o 
desaparecimento das pessoas nas ruas e dos espaços públicos. É tão antinatural que não parece 
possível tornar-se realidade em termos extensivos, mas poderá vir a atingir parte da população, como 
qualquer outro vício ou doença - os "tele-informatic addicts" - que ficariam expostos a contrair doenças 


3) - a assimilação do ciberespaço a um equipamento urbano ou territorial clássico; 
A Assimilação 

“.. A terceira forma de encarar as relações entre o ciberespaço e a cidade é a assimilação 
das redes de comunicação interativa ao tipo de infra-estrutura que já organiza e "urbaniza”o território: 
vias férreas, estradas, redes de transporte de água, de gás, de eletricidade, redes de televisão a cabo 
ou redes telefônicas. Tal assimilação, que sustenta evidentemente determinados interesses bem 
claros, provém de uma parte da tecnocracia político-administrativa, assim como dos dirigentes e 
“comunicadores” das grandes empresas industriais envolvidas”. 

Nessa perspectiva, as “auto-estradas da informação” ou “a multimídia” representam 
essencialmente um novo mercado de equipamentos, de “conteúdos” e de serviços disputados 


violentamente pelos industriais da telefonia, do cabo, da televisão, da edição e da informática.” 


4) A exploração dos diferentes tipos de articulação entre o funcionamento urbano e as 

novas formas de inteligência coletiva que se desenvolvem no ciberespaço. 
A Articulação 

“.. Nem simples analogia, nem substituição, nem assimilação, a perspectiva que 
proponho consiste em pensar a articulação de dois espaços qualitativamente muito diferentes, o do 
território e o da inteligência coletiva. 

O território é definido por seus limites e seu centro. É organizado por sistemas de 
proximidade física ou geográfica. Em contrapartida, cada ponto do ciberespaço é em princípio co- 
presente a qualquer outro, e os deslocamentos podem ser feitos à velocidade da luz Mas a 
diferença entre os dois espaços não se deve apenas a propriedades fisicas e topológicas. 

São também qualidades de processos sociais que se opõem. As instituições territoriais são 
antes hierárquicas e rígidas, enquanto as práticas dos cibernautas têm tendência a privilegiar os 
modos transversais de relação e a fluidez das estruturas. As organizações políticas territoriais 
repousam sobre a representação e a delegação, enquanto as possibilidades técnicas do ciberespaço 
tornariam facilmente praticáveis formas inéditas de democracia direta em grande escala etc.” 

Essa perspectiva de análise se contrapõe a percepção do ciberespaço concebida na nossa 
pesquisa, pois a Cidade Digital é uma projeção da cidade real. Nesse sentido, não haveria a 
articulação de dois espaços qualitativamente diferentes, e sim contradições sociais que se expressam 
no espaço geográfico e são manifestadas e manipuladas no ciberespaço enquanto um espaço virtual 
caracterizado pela unidade na diversidade, ou seja, pela existência de espaços de controle e espaços 
representativos de uma “ciberdemocracia”. A própria tipologia de Cidades Digitais já sinaliza para a 
existência de espaços de controle e de espaços produzidos pela fluidez das práticas dos 


“cibernautas”. 





do foro físico, psíquico e social. Naturalmente que a sociedade reagiria a tal situação de dependência, 
como reage aos viciados na droga, mas resta saber com que meios, com que oportunidade e com que 
resultados. E um cuidado a ter. 


Cidades Inteligentes é um outro grupo que muito se aproxima das Cidades Digitais. São as 
cidades cujo conceito se baseia nos aparatos físicos, cabeamento, por exemplo. Em outras palavras, 
seriam os aparatos de infra-estrutura, que se instalam numa cidade ou em parte da mesma. Estas 
cidades possibilitam uma série de atividades com programas pré-definidos de forma semi-automática 
e foram concebidas para satisfazer as necessidades de seus habitantes, uma vez que toda a infra- 
estrutura que as compõem estão voltadas a chegar a todos os lares, negócios e locais de trabalho. 
Uma diferença substancial é que quando identificamos uma cidade inteligente, consideramos os 
aspectos de infra-estrutura resultante de uma série de combinações tradicionais de provedores, redes 
equipamentos em seu espaço físico para que todos os moradores possam desfrutar de certos 
serviços oferecidos de maneira remota. 

A Cidade Eletrônica definida por Graham" se baseia numa visão de que a Cidade Eletrônica 
pode servir de ferramenta para melhorar a comunicação entre os cidadãos e os governos locais, 
estimulando muitas atividades promovedoras de oportunidades aos cidadãos, conforme podemos 
identificar abaixo. 

“.. As cidades virtuais são espaços eletrônicos, em geral com base na World Wide Web, que 
foram desenvolvidos para interligar, de forma explícita, as agendas de desenvolvimento de cada 
cidade. Tais cidades virtuais estão funcionando como ferramenta política para uma variedade de 
planos e objetivos urbanos: marketing urbano global, estímulo ao turismo de negócios e de consumo, 
melhoria das comunicações entre os cidadãos e os governos locais, aumento da competitividade das 
empresas locais, maior integração das economias locais e o renascimento do civismo e da cultura 
local”. 

Enquanto esses sistemas oferecem, em geral, acesso a outros serviços da Internet - e que 
podem ser acessados de qualquer parte do mundo - sua ênfase principal reside nas discussões 
locais, nas interações e nos serviços de informação que inserem os cidadãos em suas próprias 
cidades. Isso inclui a possibilidade de acesso eletrônico a serviços locais de caráter municipal e 
comercial, informações on-line sobre execução de planos, desenvolvimentos e serviços públicos, 
oportunidades comerciais e de empregos, contatos entre agências de bem-estar social, informações 
tipo "O que há de novo", debates em BBSs” sobre uma variedade de assuntos locais. Também 
podem ser estabelecidas oportunidades de agenciamento de transações locais, como por exemplo, o 
pagamento on-line de impostos e taxas. 

As formas de fazer política” ganham força com esta ferramenta virtual propiciando uma 


lógica de investimentos estratégicos na imagem pública para fazer-se visível, reforçando o local, 





VI ER Rae en s ; E g ae 

Uma BBS (acrónimo inglês de bulletin board system) é um sistema informático, um software, que 
permite a ligação (conexão) via telefone a um sistema através do seu computador e interagir com ele, 
tal como hoje se faz com a Internet. 


Vl Este tema é desenvolvido no paper do Eduardo Cavalcanti, endereço eletrônico: 


http:/Avww .intercom.org.br/papers/xxiii-ci/gt2 7/gt2 7a4.pdf intitulado “Contestação online: 
Comunicação e organização política na Internet”. Sobre os grupos que se valem, na sua luta 
contra a globalização os efeitos nocivos do neoliberalismo, das mesmas armas que possibilitaram o 
avanço do mercado através das tecnologias da informação. “4 eficácia da rede começou a ser 
observada mais claramente a partir dos resultados do protesto dos grupos antiglobalização durante a 





delegando ações e funções e muitas das vezes o gestor público transfere suas áreas de atuação. 
Vários temas globais e locais podem ser discutidos politicamente, vários grupos sociais se articulam 
politicamente na rede. Uma articulação pela comunicação que no lugar de panfletos utilizam este 
espaço virtual para várias manifestações e protestos. 

Diferente de Graham”?, o termo Cidades Virtuais tem outras definições como a de Barletta!*. 
Para ele, as Cidades Virtuais são difíceis de serem definidas porque não fazem referência a nenhuma 


Vl É feita de especulações que a tecnologia permite, criando condições para 


cidade do mundo real 
aqueles que a acessam desfrutem de seu conteúdo. Elas apresentam vários temas, vários desenhos. 
Elas podem ser uma simulação como a de um Jardim Zoológico que permita aos cidadãos 
experimentar a mesma sensação de estar entres os animais virtuais copiados de uma realidade. O 
mesmo acontece para lugares e para certos entretenimentos em que os personagens podem estar 
jogando, interagindo com situações que estimulem a sua permanência. 

Os Otakus*, personagens do Livro de Barral, E praticamente buscam a virtualidade 
semelhante. 

Lemos! define de forma semelhante uma Cidade Virtual, porém prefere chamá-la de 
cibercidade entendida como uma descrição/narração na qual os olhos não vêm coisas, mas 
simulações de quase-objetos; ícones e símbolos gráficos como praças, ruas, monumentos. O 
integrante desta cidade seria o cidadão que não é um flâneur que passa pelas ruas, mas um flâneur 
que clica nos links do ciberespaço, tendo uma relação muito mais intelectual do que corporal com o 
lugar. Esta cidade compra a virtualidade à cidade real, tal como assinala Zanquetti. 

A cidade eletrônica de Silva!” é um misto de espaço real e virtual e, operada por 
computadores e pessoas especializadas difere da cidade "normal", com seus prédios, 
congestionamentos, circulação de pessoas e idéias. 

Ingrid Gôtzl,” do projeto europeu Telecities e da Prefeitura de Viena, define a Cidade Digital 


como associação entre formação de espaços públicos e atuação de governo. Para ela o enfoque 





última reunião da OMC, em Seattle. O fracasso das negociações entre autoridades governamentais 
dos principais países industrializados e das nações em desenvolvimento foi atribuído, em grande 
parte, à capacidade de mobilização dos ativistas” “. A Internet possibilitou uma mobilização de 
massas capaz de alcançar seus objetivos sem o suporte de sindicatos, ou partidos políticos, e 
valendo-se da interatividade do meio, da sua capacidade de eliminar barreiras de tempo e espaço, 
para integrar indivíduos e organizações com interesses comuns, em qualquer local do globo”. 


Vi Não ter referencia alguma a cidade real é um exagero, uma vez que as referencias simbólicas, 


semióticas são construídas a partir da relação do homem com a realidade concreta por ele 
vivenciada. Podemos então entender que para Barletta, as cidades virtuais seriam um C Espaço 
teorizado por Batty.Esta cidade virtual idealizada por Baretta se opõe a proposição teórica de 
Zanquetti, já que para ele as Cidades Digitais tem como referencia uma cidade real. 


X A palavra otaku possui significado diferente de outros idiomas, esse termo foi logo aceito para 
designar a nova geração de jovens porque, efetivamente, os otaku têm aversão a aprofundar as 
relações pessoais e preferem ficar fechados em suas casas, em seus quartos, onde acumulam tudo o 
que pode satisfazer sua paixão. Os otakus lêem muito, são grandes conhecedores de filmes e 
mergulham de cabeça na cultura oriental. São pessoas inteligentes e sonhadoras, apesar de tímidas. 
Às vezes, a atração pelos seus personagens e o que representam se torna obsessão e o limiar entre 
a vida real e a ficção se dilui na mente dos otakus. Na raiz do fenômeno estaria a opulência da 
sociedade japonesa, cuja sofisticação permite aventuras cibeméticas impensáveis em países 
emergentes. 


maior está na informática comunitária e praticamente se confunde com o governo eletrônico, a 
ampliação da cidadania passa antes de qualquer coisa pela reengenharia do setor público e pela 
consideração do cidadão como um cliente. 

Palácio'* escreve que uma Cibercidade não se constrói apenas na Intemet, separadamente 
da Cidade Física, mas, pelo contrário, é o resultado da incorporação e uso das tecnologias 
telemáticas no cotidiano da Cidade Física. 

Schuler"” acredita que a Cidade Digital tenha uma infra-estrutura muito mais social do que 
propriamente aquela infra-estrutura de uma cidade física. 

Conforme Barry Wellman?, uma Cidade Digital deve permitir o deslocamento do foco da idéia 
de comunidade (conceito fluido, que muda na medida em que o sentido e o peso das individualidades 
se alteram com o próprio uso das tecnologias, mas também sob o efeito da dinâmica social). 

Schwartz”! resume as propostas de Gumpert e Drucker?. De acordo com o casal, “as 
Cidades Digitais fazem da convergência entre mídias o seu ponto de partida para a caracterização 
das questões políticas, culturais e psicológicas que se apresentam para os indivíduos que freguentam 
as Cidades Digitais. Mas a Cidade Digital não é o ambiente virtual, a simulação SD (visão bastante 
comum em muitas das apresentações) e sim a peculiar combinação de espaços físicos e meios de 
comunicação que constitui a paisagem midiática das novas metrópoles fundadas na integração de 
infra-estruturas digitais. Infra-estrutura que também impõe já há algum tempo novas dimensões de 
controle e vigilância”. 

Pires? explica que a cidade digital, conceituada por ele como cibercidade, representa a 
expressão da reestruturação territorial do novo regime de acumulação do capital sob o signo da 
sociedade capitalista em rede. Ela é a expressão digital da era da informação. Esta era vem sendo 
cada vez mais influenciada pela expansão espacial das estruturas territoriais de acumulação da 
sociedade capitalista em rede. 

A definição dada por Pires reforça o nosso entendimento de que a cidade digital necessita de 
uma infra-estrutura capaz de articular os fluxos dispersos mediada por computadores e embora a 


sua difusão seja crescente, não apresenta uma geografia regular. 


OS DESAFIOS DE ORDENAMENTO TERRITORIAL PARA A IMPLANTAÇÃO DE 
CIDADES DIGITAIS 

Em linhas gerais, nas diversas tentativas de definição do que venha ser uma Cidade Digital, 
alguns elementos comuns se constituem, na verdade, pressupostos básicos na tentativa de 
compreender o ciberespaço. Ao longo da análise dos autores supracitados, qualquer uma das 
definições apresentadas pressupõe que as Cidades Digitais são expressão da sociedade em rede 
telemática. Desta forma, países que herdaram infra-estrutura e desenvolvimento tecnológico, 
favoráveis ao momento em que vivemos, tendem a ser densamente mais conectados.” Conforme 


demonstrado na Tabela abaixo 





X Para obter as últimas estatísticas das conexões planetárias, acesse o site, 
www tamandare.g12.br/ciber 
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Usuários de Internet 


Estatística Mundiais de Internet e População “ 


Regiões População % Usuários Crescime % (%) de 
estimada Populaç | dados mais nto População | Usuario 

( 2005 Est.) ão recente (2000- (Penetração s 

Mundial 2005) ) 

África | 900465411] 140%]| 12937,100| 1866% 14% 

[Europa | 730,991,138 |] 

OrienteMedio | 259,499,772 | 2278 % 6.7 % 
Norte América 328,387,059 5.1 % 218,400,380 102.0 % 66.5 % 26.7 % 
Latinoamerica / 546,917,192 8.5 % 55,279,770 205.9 % 10.1 % 6.8 % 
Caribe 


Oceania 33,443,448 0.5 % 15,838,216 107.9 % 474% 1.9 % 
TOTAL 6.412.067,185 | 100.0% | 817.447.147 126.4 % 12.7 % | 100.0 % 
MUNDIAL 


Fonte:Exito Exportador 

















Pires? nos explica que a “A materialização desse ciberespaço se dá através da expansão da 
rede mundial de computadores e da Intemet que além de ser a maior biblioteca da humanidade é um 
processo que interfere e altera as novas formas de composição do capital dos lugares, cidades e 
regiões, que possuem fluxos e conexões em rede. Esta composição está permitindo, no ciberespaço, 
a formação de espaços de comando e de administração dos fluxos de informação. A hierarquia dos 
fluxos dos espaços de comandos está consolidando uma grande divisão digital”. 

As cidades Digitais, além disso, seu estudo e produção implicam: 

1- Entender as Cidades Digitais como projeção da cidade real. Logo, é uma realidade 
concreta que se apóia na relação dialética entre espaço, técnica e poder. As Cidades Digitais é uma 
manifestação de uma dimensão técnica de práticas sociais que se afirma através da rede de 
computadores. 

2 — Uma produção do espaço que prepara o terreno para que absorva uma infra-estrutura 
necessária para interligar os sistemas físicos de cabos, fibra-ótica, sistema de telefonia, antenas e 
outros para integrar o espaço material ao virtual. 

3 — Desenvolvimento de uma infra-estrutura de aplicações como a utilização de softwares e 
hardwares, ou seja, a produção de objetos com forte conteúdo informacional. Neste caso, as políticas 


XII 


públicas de desenvolvimento de softwares livres, conforme aponta Pires”, devem ser implementadas 


como estratégias para barateamento dos custos dentro dos padrões tecnológicos da economia digital. 





X aJAs estatísticas dos usuários de internet foram atualizadas em 3 de fevereiro de 2005 

b) Os dados de população foram baseados atualizados no site gazetteer.de 

c) Os dados de usuários mais recente foram obtidos no a Nielsen//NetRatings, ITU , NIC's, ISP's 

d) O cresimento foram determinados comparando os dados de usuários atuais com os dados de 2000 
da ITU 


Xi PIRES, Hindenburgo Francisco é professor adjunto da Uerj e analisa no texto Geografia, Internet 
e Software Livre, disponível no endereço: 


http:/Anww .cibergeo.org/agbnacional/documentos/hfpiresômesa3.pdf , entre outros assuntos, as 
estratégias propostas de políticas públicas para o desenvolvimento na área de software no Brasil, 
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4 - Registro no ciberespaço de um domínio para obter o endereço eletrônico. 

5 — Os hipertextos da Cidade hospedados em provedores de acesso, 

6 — Universalização de acesso aos serviços digitais através de telecentros. 

7 — Garantia de velocidade de transmissão para as aplicações que necessitam da 
transferência de grande quantidade de dados em questão de frações de segundo. 

8 - Dimensão da sociedade na rede informacional, o que significa muito mais do que ter 
condições de, pelo ciberespaço, comprar, buscar informações. Significa a participação efetiva, na 
qual os indivíduos tenham a capacidade não só de usar e manejar os processos telemáticos, mas, 
também, de prover serviços, informações e conhecimentos, conviver e estabelecer relações que 
promovam a inserção das múltiplas culturas nas redes. 

Apesar de avanços nos últimos cinco anos em relação ao crescimento dos índices de 
telefonia e celulares, em relação à internet, apenas 14% da população têm acesso. 

Nos países desenvolvidos esse número chega a 50%. Isso sem falar no acesso por banda 
larga, que na América Latina é usado por apenas 1% da população. Ou seja, a “brecha digital” 
continua, apesar dos programas de inclusão digital. 


O custo do acesso é muito caro para o nível de renda da população, principalmente a latino- 


americana. Segundo Machinea*!!! 


,a França investe 8% do PIB em acesso a internet. O Brasil pode 
fazer o mesmo, mas a França tem uma renda per capita cinco ou seis vezes maior. Para ter o mesmo 
nível de acesso, o Brasil precisaria investir 40% do PIB, o que é inviável. 

Cada país, setor ou empresa se defronta com diferentes oportunidades e obstáculos. Seu 
ritmo e direção são diretamente influenciados espaço geográfico, pelo papel que a Cidade exerce na 
economia global, pelas políticas públicas adotadas e pelas experiências prévias na adoção de 
tecnologias afins. 

Alguns fóruns intergovernamentais buscam consensos mundiais que poderão favorecer a 
implantação de Cidades Digitais. 

As trocas de experiência entre associações tem sido uma prática para estimular governos 
locais a articular políticas que irão oportunizar a implantação de Cidades Digitais. A UCLG? é um 
exemplo. Fundada em 2004, reúne algumas cidades e a suas associações nacionais, entre as quais 
há membros procedentes de 127 dos 191 estados membros da ONU. Os membros representam 
1000 cidades e, virtualmente, as Associações Governamentais, Locais e nacionais conhecidas. A 
totalidade de seus membros, que representam a metade da população total mundial, transformou a 
UCLG em porta-voz dos diferentes governos locais - grande e pequeno, rural e urbano, e representa 
e defende seus interesses a nível global, além de se encarregar de dirigir questões chave para o 
futuro das cidades e de seus cidadãos. Essa Organização é a maior do mundo e comprometeu-se a 
"mobilizar a todos os atores de desenvolvimento local e internacional, assim como a Sociedade Civil e 
Setor Empresarial a participar ativamente na Il Cúpula Mundial de Cidades e Autoridades Locais 


sobre a Sociedade da Informação que será organizada em Bilbao, antes da reunião de Túnis, em 





narrando as conquistas que estão sendo implementadas no que ele considera como a mais 
importante revolução da era atual: A Revolução do Software Livre 

Xl Machinea, José Luís é secretário-executivo da Comissão Econômica para a América Latina e o 
Caribe (Cepal) 
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novembro de 2005”. O compromisso assumido data desde 2001 com vistas a soma e a formulação 
de uma visão e propostas de ação, através das quais estão desenvolvendo o papel a ser cumprido 
pela Sociedade da Informação, em relação ao desenvolvimento do conceito local / global 

Recentemente aconteceu a primeira Conferência Regional Ministerial da América Latina e 
Caribe entre os dias 8 a 10 de junho de 2005, no Rio de Janeiro, como parte da preparação dos 
países da região para a segunda e última etapa da Cúpula Mundial da Sociedade da Informação”” 
(CSMI) a se realizar em Túnis, capital da Tunísia, no mês de novembro de 2005. 

A dimensão desse encontro pode ser compreendido pela oportunidade em que os países do 
bloco consolidaram as posições comuns dos diferentes agentes (governos, sociedade civil, setor 
privado e academia). Possibilitou uma integração quanto à estratégia regional na negociação de 
temas polêmicos, ainda longe de consensos, com os países desenvolvidos durante o próximo 
encontro internacional preparatório (PrepCom 3), que acontecerá em Genebra, Suíça, no mês de 
setembro. 

Segundo dados da Revista Tema”, 37 delegações oficiais estiveram presentes ao evento do 
Rio, representando países da América Latina e Caribe, além de convidados como África do Sul, Índia, 
China, Egito, Gana, Senegal, Nigéria, Suíça e Tunísia. 

Selaimen;”, esclarece no entanto que a dificuldade para a promoção da sustentabilidade 
iniciou desde 2000 e que a tensão existe desde a primeira fase da Cúpula Mundial ocorrida em 
Genebra, em 2008. 

O modelo atual é alvo de muitas críticas de países. O Brasil defende mudanças na condução 
da gestão dos recursos da rede a fim de que estes sejam tratados de modo mais democrático e 
transparente possível. Contrapõe a situação que ocorre nos dias de hoje, quando uma única 
entidade, localizada nos Estados Unidos, é responsável pela política de administração de 
endereçamentos da rede, distribuição de números IP e nomes de domínio. 

No documento do Rio os países representantes acordaram 33 itens que serão debatidos 
Cúpula Mundial das Nações Unidas sobre a Sociedade da Informação 

Em fim alguns fatores são determinantes na difusão de formas avançadas das Tecnologias 
Informacionais e Comunicacionais. A Sociedade da Informação, por sua própria natureza, é uma 
sociedade em rede e, portanto a sua escala é mundial. É necessário investimento técnico, financeiro 
e principalmente humano para implementar de forma eficaz os mecanismos capazes de combater a 
exclusão digital. A cidade digital é o lugar onde irá receber a infra-estrutura necessária para o advento 


da Sociedade tecnológica. 





A A Cúpula Mundial das Nações Unidas sobre a Sociedade da Informação (CMSI), foi organizada 
pela ONU e pela UIT (União Internacional de Telecomunicações).realizada em dezembro de 2003 em 
Genebra teve como proposta desenvolver uma visão de uma sociedade global e de encontrar 
maneiras de realizar esta visão, através do uso de tecnologias da informação e da comunicação 
(TIC). 
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Em relação ao Brasil, apesar das diferenças locais e regionais constatadas os fatores locais 
têm grande importância e acabarão por permitir uma integração com cadeias produtivas globais. Esse 


papel é da maior importância para o aprimoramento de redes em nosso país. 
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